

  [image: TituloLivro]




  

    [image: TituloLivro]


  




  

    [image: TituloLivro]


  




  

    Copyright © 2022 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Márcia Santos




    Capa: Guilherme Cardoso




    Imagem de Capa: Núcleo de Memória, PUC-RIO




    Diagramação: Larissa Codogno




    Edição em Versão Impressa: 2022




    Edição em Versão Digital: 2022




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    

      

        

          

            	

              V671p Vianna, Marcelo




              




              Por uma história da informática no Brasil: os precursores das tecnologias computacionais (1958-1972) / Marcelo Vianna, Lucas de Almeida Pereira. - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2022.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-462-2014-4




              1. Informática - História - Brasil. 2. Inovações tecnológicas - Aspectos sociais. 3. Informática - Aspectos sociais. I. Pereira, Lucas de Almeida. II. Título.


            

          


          

            	

              22-81077


            



            	

              CDD: 004.0981


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDU: 004(81)


            

          


        

      




              Gabriela Faray Ferreira Lopes - Bibliotecária - CRB-7/6643




    





    




    


  


 

		Comitê Editorial para Publicações de História




    




 	

		  Dr. Hidelberto de Sousa Ribeiro, Dr. Magno Francisco de Jesus Santos, Dra. Marileide Lázara Cassoli, Dra. Silene Ferreira Claro, Ma. Tatiane de Jesus Chates




 












  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




		

			INTRODUÇÃO


			 


			Realizada em 2019, a 30ª Pesquisa Anual de Administração e Uso de Tecnologia da Informatização nas Empresas, pela Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP), apontou a existência no país de 180 milhões de computadores, tablets e notebooks, uma proporção de seis máquinas para cada sete brasileiros. Se somados os aparelhos celulares (smartphones), o número alcançaria 420 milhões, praticamente dois equipamentos para cada habitante. Corroborando esses dados, o setor de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) movimentou R$ 479 bilhões, equivalente a 7% do Produto Interno Bruto (PIB), conforme o último levantamento da Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação (Brasscom).


			Se os dados trazem uma importante dimensão dos processos de informatização/digitalização da sociedade brasileira, perceptíveis em nosso quotidiano, muitas das nossas reflexões, ações e decisões estão mediadas por tecnologias digitais, através de algoritmos e dispositivos. Por meio de computadores e celulares, realizamos transações bancárias, declaramos impostos, integramos sistemas de identificação ou de previdência social, temos distração através de games, realizamos contatos pelas redes sociais. Levando-se em conta que o campo tecnológico é orientado para uma valorização do futuro (Vianna, 2019), as experiências passadas são relegadas a um segundo plano, ou seja, não há a percepção das historicidades envolvendo esses processos de transformação. No entanto, é importante compreender como os diferentes agentes sociais preocuparam-se em promover essas transformações, pois permite compreender como os indivíduos ressignificam tecnologias e como elas influenciam nos costumes, na organização socioeconômica, na mobilização política, enfim, nos diversos aspectos que caracterizam uma vida em sociedade. Compreender esses processos contribui para reflexões críticas tão necessárias em nossa época, na qual o fascínio tecnológico, destituído de componentes críticos, contribuem para que se propaguem pelos meios digitais fake news e discursos de ódio.


			A proposta de nossa obra é proporcionar um retorno às origens da Informática no Brasil. Ao construirmos narrativas históricas sobre as primeiras iniciativas computacionais a partir do final dos anos 1950 até a consolidação das TI no início dos anos 1970, oferecemos uma interpretação que oportuniza conhecer mais sobre um período no qual tais tecnologias ainda se afirmavam, passando de um mundo científico e militar, para assumir relevância em atividades comerciais e administrativas, tornando-se mais conhecida pela sociedade.


			Assim como outros autores destacaram, foi inegável a relevância do Estado na propagação dessas tecnologias no país. Como percebeu Manuel Castells (2010, p. 69), “(…) foi o Estado, não o empreendedor de inovações em sua garagem, tanto nos Estados Unidos como em todo o mundo, que iniciou a revolução da tecnologia da Informação”. Obviamente, pode se discutir o quanto de contribuições foram trazidos por inovadores, “pequenos gênios de oficinas de fundo de quintal” (Breton, 1991, p. 246) que “arrancam as potências de cálculo” (Levy, 1998, p. 45) do Estado, mas as bases dessas inovações continuamente foram suportadas pelo Estado. Deste modo, o minicomputador concebido por Edson de Castro em 1965 e o microcomputador criado por Steve Jobs e Steve Wozniak em 1977 somente foram possíveis a partir da miniaturização de componentes eletrônicos fomentada desde os anos 1950 pelo governo norte-americano, da mesma forma que a atual internet é descendente da rede Arpanet dos anos 1960, concebida para o sistema de comunicações militares dos Estados Unidos.


			Não se trata, evidentemente, de um processo contínuo e igualitário: James Cortada, em seu trabalho “How societies embrace Information Technology” (2009), propôs modelos explicativos sobre a questão para cada região e países, mostrando as especificidades conforme os contextos estabelecidos. O fato comum é a presença do Estado, tanto como propulsor quanto como regulador do processo de desenvolvimento dessas tecnologias nos principais modelos (norte-americano, europeu, asiático, socialista).


			Não há dúvidas sobre a liderança dos Estados Unidos neste processo em suas origens. Autores como Paul Ceruzzi (2003), Kenneth Flamm (1987), Paul Edwards (1996) e James Cortada (2009), entre outros, apontaram que o governo norte-americano foi o único capaz de reunir recursos financeiros e humanos para deslanchar as iniciativas tecnológicas, inicialmente, para fins militares. Iniciado no final da Segunda Guerra Mundial e motivado pelo contexto da Guerra Fria, um complexo de indústrias1 surgiu ou voltou-se para atender às demandas governamentais, dando origem a uma série de computadores e sistemas como Eniac (1945), ERA 1101 (1950), MIT-Whirlwind (1951), Edivac (1952), Sage (1957) e IBM Stretch (1962).


			Contudo essas máquinas de cálculos velozes e tabulações de dados já tinham também uma história que vinha desde o final do século XIX, ideia defendida por James Cortada em “Before the computer – IBM, NCR, Burroughs and Remington Rand and the industry they created” (1993). Em geral a história dos computadores pode ser analisada por meio de dois prismas: por um lado pela evolução geral das máquinas e do conceito de informação, trazendo à tona o lado mais técnico da informática, caminho seguido, por exemplo, por James Gleick em “Information: a theory, a history, a flood” (2011); por outro, é possível analisar a trajetória institucional das empresas que dominaram o setor e criaram a “indústria de escritório” (Office Industry), posição adotada por James Cortada (1993).


			A mecanização do trabalho e a crescente burocratização da sociedade geraram um solo fértil para a valorização da informação, especialmente nos Estados Unidos que atravessavam um período de forte industrialização. Telefones, máquinas de escrever, calculadoras velozes passaram a fazer parte de um novo ambiente de trabalho, o escritório (Office). Informação e planejamento se tornaram elementos cada vez mais estratégicos, tanto para o Estado quanto para as empresas e a rápida mecanização dos serviços de informação formaram


			a new industry that by the late 1880s or early 1890s was recognizable as an office products or, in the parlance of the day, an “office appliance” industry complete with companies, customers, products, associations, publication, and business conventions. That cluster of organizations and events (with the exception of the telephone) emerged in the 1950s as the data-processing industries. (Cortada, 1993, p. 3)


			Quatro empresas emergiram como as principais representantes dessa “indústria de escritório”: IBM, Burroughs, Remington Rand e NCR. Embora cada empresa apresentasse singularidades, seja em seu modo de vendas, seja na variedade de produtos disponíveis, todas trabalhavam com máquinas de fabricação, processamento e análise de informação: calculadoras eletrônicas, máquinas de escrever, máquinas registradoras. Embora bastante difusa e pouco organizada nesse período inicial, a indústria de escritório foi extremamente bem sucedida, tendo acumulado lucros significativos no início do século XX, bem como criado uma base que ultrapassava o próprio negócio: uma rede de engenheiros, universidades, órgãos públicos e militares estimularam uma verdadeira corrida da automação dos escritórios e dos serviços burocráticos. A eletrificação das cidades, a rápida expansão da rede telefônica, a difusão do rádio, da indústria automobilística, enfim, todos esses processos que conectados representaram o desenvolvimentismo tecnológico estadunidense, dependiam em larga escala do trabalho dos offices. Por isso o setor permaneceu estável, até mesmo durante a crise de 1929:


			The depression did not kill the industry, just slowed it momentarily. Business slowed too, but new applications for such technology were identified and implemented. Government policies, particularly at the national level though extensive New Deal legislation, boosted the use of data processing. (Cortada, 1993, p. 145)


			Embora os protótipos de computadores da primeira geração só tenham sido construídos após o fim da Segunda Guerra, a noção de processamento de dados foi fundamental nas disputas do front. O uso de máquinas de cálculo permitiu aos exércitos planejarem melhor a trajetória dos projéteis aumentando a precisão e letalidade, como no caso do Mark-14, sistema britânico de controle de voo para máquinas de combate, cujo um dos componentes era um computador que calculava dados como velocidade e direção do vento, velocidade do avião, velocidade da terra e altitude do aparelho. Esses cálculos permitiam informar ao piloto o momento exato do lançamento de bombas.


			Após a Guerra, não tardou para que o computador fosse identificado como importante máquina de guerra e Inglaterra e Estados Unidos passaram a construir protótipos funcionais. O principal deles foi o Eniac desenvolvido pela empresa Eckert-Mauchly Computer Corporation. Funcionando por meio de válvulas, inteiramente eletrônico e de operação manual, o Eniac foi o precursor dos primeiros grandes computadores comerciais e a empresa passou a receber encomendas.


			Em 1950 o governo dos Estados Unidos estava às voltas com a apuração do Censo Estatístico. Milhares de recenseadores, contadores e operadores de máquinas de cartão perfurado foram convocados para aquele que seria o mais desafiador dos censos até então. Por sinal, a atividade censitária foi um divisor de águas para a informática. A primeira máquina de tabular dados foi criada por Hermann Hollerith em 1890 para concorrer ao concurso do Censo. Como em todo século XIX o Censo era computado manualmente, seus resultados demoravam muito e perdiam a função de planejamento, servindo mais como retratos da década que se passou. Disposto a mudar essa situação, o governo estadunidense patrocinou um concurso no qual os concorrentes deveriam apresentar soluções práticas para agilizar o processo censitário e Hermann Hollerith, que trabalhou na apuração manual do censo anterior, venceu a disputa com uma máquina singular: a máquina de tabular, inspirada no tear de Jacquard. Tratava-se de uma máquina que contava cartões perfurados. Em poucos anos, Hollerith vendeu suas patentes aos irmãos Watson que fundaram a Internacional Business Machines, IBM.


			Sessenta anos depois da invenção daquilo que seria a raiz mecânica dos computadores modernos, o Censo estadunidense tornou-se tão complexo que voltou ao estágio anterior à invenção das máquinas de tabular. Vários foram os motivos: o aumento de grupos sociais até então não computados; o aumento de tarefas associadas ao censo (industrial, agrícola, empresarial, demográfico); o aumento de população e a fixação em praticamente todo o vasto território. As máquinas de tabular tornaram-se ultrapassadas para este tipo de serviço, levando o governo a abrir um novo edital para a aquisição de maquinário capaz de realizar tal empreitada.


			Nesse processo, várias empresas foram beneficiadas por contratos com o Estado norte-americano, entre elas, a Remington Rand e a IBM. Ambas logo começaram a inverter seus conhecimentos em sistemas aplicados ao mundo comercial, como o Universal Automatic Computer (Univac) da Rand e a série de modelos 702, 650, Ramac 305 da IBM. O primeiro computador transistorizado da IBM, o modelo 1401, criado em 1959, contribuiu decisivamente para a “popularização” dos computadores nos meios empresariais e acadêmicos do mundo na década de 1960. Enquanto a Remington Rand – que seria incorporada pela Sperry Corporation em 1955, passando a ser intitulada Sperry Rand – fechava seus primeiros contratos para venda de Univacs, especialmente para órgãos do governo estadunidense, a IBM se via impedida de entrar no mercado por ter sido enquadrada na lei antitruste e condenada a desmembrar áreas da empresa, bem como não fabricar novos produtos, situação que se manteve até 1956 quando através de um acordo judicial com a Sperry Rand foi liberada para fabricar computadores. A entrada da IBM no mercado se deu de forma contundente com o lançamento do IBM 701 e, posteriormente, da linha Ramac, principal computador da empresa na década de 1950.


			O historiador Alfred D. Chandler Jr. (2001) argumenta que um dos elementos principais do sucesso da IBM no jovem mercado de informática foi a criação de diferentes linhas de produto para atender a distintos perfis de uso. Assim, em meados da década de 1950 o principal computador da IBM era a linha 700, mas o seu modelo realmente revolucionário foi o 1401. Visando compreender melhor essa distinção, faremos uma breve análise de dois modelos de computador IBM da década de 1950: os modelos 701 e 1401.2


			Comecemos com o 701. Ocupando toda uma sala operava por meio de 72 tubos de vácuo, o equipamento possuía memória de 2.048 palavras de 36 bits3. Em termos de processamento dos dados, a medida na época se dava pela quantidade de operações realizadas em um segundo, o IBM 701 no caso realizava cerca de 14 mil operações por segundo4. Em termos de espaço, ocupava de 111 a 278 metros quadrados, e pesava quase nove toneladas (20.516 libras) dependendo do número de periféricos que o acompanhassem5. O aluguel do equipamento principal variava de 20 a 17 mil dólares por mês, e o aluguel dos periféricos (completos) chegava a 8 mil dólares. Para funcionar requeria, em média, um supervisor, seis analistas de sistema, uma secretária e um operador, revezando turnos de 8 horas, fora, é claro, os engenheiros e matemáticos da própria instituição contratante. Conviviam, assim, em um Centro de Processamento de Dados (CPD) de 20 a 30 pessoas.
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			Imagem 1. Desenvolvimento do 701, 1953


			Fonte: IBM, disponível em: https://ibm.co/3Pjz0cJ. Acesso em: 19 mar. 2018.


			 


			O tamanho do equipamento e o custo relativo não apenas a seu aluguel, mas ao valor total da operação, incluindo aí a preparação do ambiente, ar condicionado, técnicos, tornou o 701 um modelo bastante restrito. Foram produzidas apenas 19 unidades deste computador que não era vendido e sim alugado em sistema de revezamento. Assim, embora revolucionária em termos de desenvolvimento tecnológico, a linha 700 não obteve grande impacto comercial. O sucesso da IBM no período se deu com a criação de máquinas de menor capacidade de processamento e custo, ideais para empresas e instituições de porte menor do que o público-alvo da linha 700.


			O IBM 650 operava por um sistema diferente de palavras de 10 bytes e não mais 32, e funcionava por meio de um sistema de tambor de memória. A menor capacidade de processamento em relação à linha 700 não era um problema, na medida em que o 650 destinava-se a funções diferentes, especialmente administrativas. O grande diferencial se dava em termos de dimensão. O 650 pesava em média duas toneladas, contra 9 do 700, e cabia em uma sala de 9x15, não mais em um andar inteiro. Em termos de preço, a linha 650 variava de 115 a 400 mil dólares, ou seja, era possível adquirir um computador pelo preço de menos de um ano de aluguel do 700. Esse preço relativamente baixo e o fato de ser o único computador de menor porte no período, com mais de 2 mil computadores vendidos, incluindo alguns modelos para o Brasil, os primeiros computadores da IBM instalados em solo nacional. O aspecto fundamental neste caso é que a linha 650 ressignificou o uso de computadores, passando da fase de um uso comercial restrito ao uso comercial massificado.


			O sucesso de vendas da série 650 impulsionou sua linha sucessora, o modelo 1401, que começou a ser fabricada em 1959. Primeiro computador transistorizado da IBM, o 1401 contribuiu decisivamente para sua popularização, a ponto de ser apelidada de “modelo T” em alusão ao primeiro veículo automotivo produzido e vendido em massa, alcançando mais de 12 mil unidades vendidas, ao longo de onze anos de produção (1959-1971). Os IBM 1401 foram os computadores mais instalados no Brasil em toda a década de 1960, padrão que se repetiria em boa parte do mundo.


			 


			[image: ]


			Imagem 2. Propaganda do computador IBM 1401 e periféricos (c. 1960)


			Fonte: Computer History Museum.


			 


			Além de fabricar modelos de diferentes portes, outro elemento que ajuda a explicar a supremacia da IBM em relação à concorrência no período foi a liderança histórica da empresa no mercado de cartões perfurados. Conforme a análise de James Cortada, durante a administração de Thomas J. Watson entre 1915 e 1930, decidiu-se enfatizar os equipamentos relativos às operações de cartão perfurado em detrimento de outros produtos:


			IBM shed unprofitable products and, more importantly, nonstrategic items, a process that took an additional fifteen year to accomplish. It dropped meat scales, time-recording clocks, microphones, radio equipment, podiums, and sundry ‘office supplies’. Increasingly, in their stead, a sales rep’s product manual was filled with punched cards equipment, related parts, and a variety of cards products. (Cortada, 1993, p. 151)


			Muito antes dos computadores, o principal produto da IBM eram os sistemas de controle de informação por meio de cartões perfurados, as Power IBM, atualizações da máquina desenvolvida por Herman Hollerith no final do século XIX. Assim, quando a “indústria de escritório” (Office industries) começou a ser estruturada, a IBM demarcou seu território como a principal fábrica de máquinas de tabulação de dados. As empresas concorrentes do ramo também passavam a especializar-se em determinados produtos: a National Cash Register em caixas registradoras; a Burroughs em máquinas de somar. O resultado desta especialização pode ser medido a partir de informações do Departamento de Justiça dos Estados Unidos de 1935 (Cortada, 1993): até 1935 havia vendido mais de 4 mil máquinas calculadoras, mais de 8 mil perfuradoras e 4 bilhões de cartões perfurados, o que colocava a IBM com larga vantagem no domínio. Ter o maior número de máquinas para perfurar e ordenar também significava deter o controle do padrão do modelo de cartão perfurado. O modelo de cartão da IBM de 80 colunas foi criado em 1928 e era a base de entrada de informação dos computadores da empresa até a década de 1970. Dessa forma, observamos que a IBM dominava não apenas o mercado de computadores, mas também o de equipamentos periféricos, especialmente dos cartões perfurados, principal sistema de entrada de dados até os anos 1970.


			Um outro elemento importante referente à IBM no período é que, das empresas de seu ramo, era a mais internacionalizada. Até 1947 a IBM já contava com escritórios, distribuidoras ou fábricas em mais de 300 cidades, incluindo a maioria das capitais sul-americanas. No Brasil a empresa abriu sua primeira filial internacional em 1917, ainda sob o nome Computing Tabulating Recording Company possuía filiais em Belo Horizonte (1934), Porto Alegre (1934), São Paulo (1934), Salvador (1941), Niterói (1945) e Recife (1948).


			O final dos anos 1950 marcou uma fase de transição no campo da informática. Embora o Estado fosse o propulsor, as companhias norte-americanas adquiriram maior autonomia, na medida em que passaram a ocupar o mercado local e a projetar novos sistemas adaptados à realidade deste. A liderança da International Business Machines (IBM), no campo da Informática, rapidamente se consolidou. Sob a direção de Thomas Watson Sr., a companhia percebeu que uma das dificuldades de se manter na corrida tecnológica computacional estava justamente relacionada à compatibilidade das linhas de computadores. Ainda que o computador IBM 1401 houvesse conseguido desmobilizar várias empresas rivais (Pugh, 1996), restaram algumas concorrentes, posteriormente conhecidas como “Sete Anões” nos anos 1960 (ou pelo acrônimo BUNCH nos anos 1970)6, que podiam oferecer modelos mais baratos, incorporando novidades tecnológicas como os transistores. A saída foi criar uma família de computadores que pudessem atender diferentes públicos, mas que mantivessem compatibilidade entre si e com o antigo modelo 1401 da empresa.


			Tratava-se de uma “aposta” de risco, envolvendo US$ 5 bilhões em pesquisas e desenvolvimento (PD), o que tornou a IBM a maior produtora de componentes semicondutores no mundo à época (Campbell-Kelly, 2014) e deu início à sua prática de descentralização de atividades, envolvendo suas filiais na Inglaterra e Alemanha na concepção de dois modelos da futura família de computadores (Flamm, 1987). Seu lançamento, em 7 de abril de 1964, efetivou o conceito de compatibilidade:


			A palavra System [Sistema] foi escolhida por significar que não era apenas um grupo de processadores com equipamentos periféricos eram oferecidos, mas uma agregação de unidades de hardware intercambiáveis com compatibilidade de programas de cima para baixo. O número 360, que é o número de graus em um círculo, foi escolhido por representar a habilidade de cada computador em lidar com todos os tipos de aplicação. Salvo diferentes custos e performances, todos os processadores na linha System 360 eram equivalentes e presumivelmente habilitados para desempenhar qualquer tarefa de processamento de informação antecipada. (Pugh, 1996, p. 275)


			O Sistema /360, como imponente representante da terceira geração de computadores, provocou grandes mudanças no campo da Informática em razão de sua arquitetura eficiente, que se tornou o padrão para os mainframes da IBM (até os dias atuais), levando algumas empresas norte-americanas e estrangeiras a assegurar algum nível de compatibilidade com os Sistema /360, buscando capturar uma parcela dos usuários da IBM. A consolidação do poder da empresa foi o lançamento, em 1970, da família Sistema /370, incorporando time-sharing (multiprocessamento) e circuitos integrados, mas sem descuidar a compatibilidade com o Sistema /360. A ela se somavam outras novidades tecnológicas da empresa, como a linguagem de programação Fortran (com ampla utilização entre a comunidade técnico-científica), a base de dados relacional, o disco rígido (hardisk) e o disco flexível (floppy).


			 


			[image: ]


			Imagem 3. Propaganda do computador IBM Sistema/360 e periféricos (1964)


			Fonte: Computer History Museum.


			 


			Mas os impactos foram maiores do ponto de vista externo – a concepção do Sistema /360 e /370 fez a IBM mobilizar recursos P&D no Exterior, incorporando a ideia de um único mercado mundial, no qual a multinacional determinava a suas filiais seus papéis para divisão de tarefas na produção dos computadores. Isso permitiu à IBM reduzir custos e ter barganha política com os países onde se sediavam suas fábricas, já que nunca concentrou em um local uma ampla linha de computadores (Schlombs, 2008). Essa estratégia permitiu à IBM passar de 20% em 1960 para 47% em 1974 nos ganhos no mercado fora dos Estados Unidos (Flamm, 1987), estabelecendo o controle de 3/4 do mercado mundial de mainframes (Campbell-Kelly, 2003). Logo outras empresas norte-americanas passaram a seguir esse modelo de negócios (Flamm, 1987).


			Com o amplo domínio da IBM através do Sistema /360 e as constantes renovações tecnológicas patrocinadas pelo Estado norte-americano, o modelo alcançou sua estabilidade – ou, nos termos de Thomas Hughes (1999), foi capaz de atingir seu “momentum” – assegurando a disseminação da tecnologia computacional não só nos Estados Unidos, mas em escala mundial. A partir daí, quase todas as tecnologias que influenciariam a Informática seriam norte-americanas, tanto em termos de equipamentos quanto em aplicações.


			 


			***


			 


			A origem da Informática no Brasil está mediada por esses processos envolvendo Estado, companhias estrangeiras e tecnologias computacionais. Os dois capítulos que compõem este livro discutem uma relação que envolve desde a chegada dos primeiros computadores no final dos anos 1950, quando uma curiosa calculadora eletrônica (Univac 120) foi oferecida ao Ministério da Fazenda para testes, despertando a atenção dos tecnocratas do órgão, até o estabelecimento de um poderoso CPD Estatal – o Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro) – capaz de centralizar as atividades de arrecadação do imposto de renda no país, além de outras soluções tecnológicas para as diferentes esferas governamentais do início dos anos 1970.


			O primeiro capítulo discute essa “origem” envolvendo o interesse do Estado em mediar a inserção das tecnologias computacionais no país, o que originou o Grupo de Trabalho sobre Aplicação de Computadores (GTAC) em 1958 e, posteriormente, o Grupo Executivo para Aplicação de Computadores Eletrônicos (Geace) no ano de 1959.7 Vistos em conjunto, o GTAC/Geace (1958-1961) representou uma fase de pioneirismo, na qual o otimismo tecnológico estava presente na atuação de seus agentes, como a crença de que a incorporação do computador, por si só, contribuiria para os esforços desenvolvimentistas do Plano de Metas (1956-1960). Assim, a principal preocupação do GTAC/Geace foi a de criar condições para promover o uso dos computadores tanto nas atividades estatais quanto nos meios produtivos. Obviamente que essa mediação não se deu sem contradições: sem efetiva força política, sem grande experiência com as novas tecnologias e suscetível à influência das companhias estrangeiras, as ações do GTAC/Geace tiveram baixa repercussão. Uma de suas maiores contribuições, a constituição de um Centro de Processamento de Dados do Estado, foi problemática: a aquisição de um computador mal dimensionado para as funções que lhe eram propostas, centralizado no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), resultou em desperdício de recursos públicos e uma crise política. Ainda assim, conhecer as experiências do GTAC/Geace permite compreender como essas tecnologias eram pensadas e propostas para uma sociedade ainda desconhecedora dos “cérebros eletrônicos”.


			O segundo capítulo apresenta o processo de desenvolvimento da informática no Brasil, durante o início da ditadura militar, com ênfase em duas importantes instituições, a Sociedade de Usuários de Computadores e Equipamentos Subsidiários (Sucesu) e o Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).8 Criada em 1965, a Sucesu se constituiu inicialmente como um polo de serviços para empresas e usuários de informáticas e em pouco tempo adquiriu um status de agente relevante no setor, por meio da promoção de grandes eventos como o Congresso Nacional de Processamento de Dados, reunindo fabricantes, usuários e gestores públicos. Já o Serpro, um órgão do Ministério da Fazendo destinado ao processamento eletrônico de dados tributários, teve seu planejamento iniciado ainda antes do Golpe Militar de 1964, durante o governo de João Goulart, mas seria fundado em dezembro de 1964, no âmbito de uma ampla reforma administrativa e fiscal, cujos estudos foram conduzidos pela Fundação Getúlio Vargas. No final da década de 1960, o Serpro se consolida como empresa pública central para o sistema de arrecadação de impostos, seja atuando na fiscalização tributária ou no primeiro cadastro computadorizados de dados pessoais.


			Esperamos que você aprecie a leitura e que, ao longo do emaranhado de informações, dados, ideias e fontes, possamos apresentar uma história dos primórdios do desenvolvimento da informática no Brasil a partir de projetos e políticas públicas desenvolvidas para o setor em contextos tão distintos quanto os governos Kubitscheck e João Goulart e dos ditadores Castelo Branco, Figueiredo e Médici.




			


			

			Notas


				

					1.  Para Fábio Erber, em um sentido comum, o complexo (industrial) eletrônico refere-se a um conjunto de empresas encadeadas entre si, possuidoras de uma base técnica comum, a ponto de gerarem um sistema que adquire autonomia e sinergia suficiente para a pesquisa e desenvolvimento de produtos correlacionados (Erber, 1985). Mas aqui elas devem ser vistas em um sentido maior, integrantes de um complexo industrial militar, que perfazem um sistema de dominação por uma elite política, militar e industrial nos Estados Unidos, analisado por Wright Mills (1956).


				


				

					2.  Os dados precisos em termos de volume, processamento de informação, preços, etc., são possíveis graças ao trabalho de Ed Thelen e seu acervo de documentos sobre história da informática disponíveis no site https://bit.ly/39ZqU8Z. Acesso em: 19 mar. 2018.


				


				

					3.  É importante ressaltar que nesse período as especificações técnicas dos computadores eram muito diferentes. Desde a década de 1980 medimos a potência em termos de Bytes (Kilo, Mega, Giga, Tera, etc.), padronizadas pelo modelo de que cada byte corresponde a 8 bits. Nas décadas de 1950 e 1960, havia diferentes codificações, de 36, 18, 10 bites.


				


				

					4.  As informações referentes aos computadores IBM podem ser acessadas no site do projeto IBM Archives: https://ibm.co/39mfN9y. Acesso em: 01 mar. 2018


				


				

					5.  Para o IBM 701 havia cerca de uma dúzia de equipamentos periféricos, essenciais para o funcionamento do equipamento, que incluíam: perfuradora, leitor de cartão, tambor de memória magnética, unidade de fita magnética (memória), controles de distribuição de energia.


				


				

					6.  Burroughs, Univac, NCR, Control Data e Honeywell. Com a Philco e a General Electric, antes destas saírem do mercado, formavam o grupo de anões em torno da IBM.


				


				

					7.  O primeiro capítulo é baseado na primeira parte da tese de doutorado de Marcelo Vianna intitulada “A formação e o controle do campo da Informática no Brasil (1958-1979)”, defendida em 2016 no Programa de Pós-Graduação em História da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), com auxílio da bolsa de doutorado CNPq. Este capítulo também contou com contribuições de uma fase do projeto de pesquisa “O computador em debate: visões da Imprensa sobre a Informática e sociedade brasileira (1971-1991)” desenvolvido no IFRS, que apoiou esta publicação.


				


				

					8.  O segundo capítulo é baseado em textos produzidos no contexto da pesquisa de pós-doutorado de Lucas de Almeida Pereira intitulada “Cyber Brasilis: uma história da informatização brasileira entre 1958 e 1974”, desenvolvida entre 2013 e 2017 na Universidade Federal do ABC (UFABC) com auxílio da bolsa PNPD da Capes.


				


				









			1. PROCESSANDO O SURTO DO DESENVOLVIMENTISMO – AS PRIMEIRAS INICIATIVAS DO GOVERNO NO CAMPO DA INFORMÁTICA


			 


			Participar de cerimônias de inauguração é uma das obrigações do agente político, um ato que exige escolhas e tem múltiplos significados – um meio de transformar as ideias propostas em algo material; uma forma de chancelar projetos que entenda oportunos ao seu governo e de conferir ou adquirir prestígio através de sua presença; um mecanismo, enfim, de fortalecer sua imagem e cooptar apoios aos seus projetos políticos. Juscelino Kubitschek (JK) não foi diferente e durante seu mandato presidencial, por ocasião da execução do Plano de Metas, esteve presente em numerosas cerimônias de inauguração. Mais ou menos formais, com distintos graus de cobertura da Imprensa, certamente a inauguração de Brasília em 21 de abril de 1960 foi a mais importante delas, tanto pelo simbolismo quanto pela façanha da realização, que consubstanciou a nova capital – como Meta Síntese – em realidade.9


			Outras tantas cerimônias não pareceram adquirir tanta relevância, mas tiveram a devida cobertura jornalística, entre elas as experiências de JK com os primeiros computadores no país. No último ano de mandato (1960), JK e seus assessores visitaram no Rio de Janeiro a sede da IBM do Brasil e a Pontifícia Universidade Católica (PUC-Rio), a fim de atender à inauguração dessas novidades chamadas de “cérebros” ou computadores eletrônicos. Devidamente ciceroneados por especialistas, o presidente e demais convidados puderam ver demonstrações desses artefatos tecnológicos, sendo devidamente informados das suas “incríveis” capacidades de cálculo e de processamento de dados para solução de diversos problemas.


			As demonstrações foram singelas, contudo feitas para impressionar os visitantes. As máquinas haviam sido programadas para responder uma série de perguntas (com a temática já preestabelecida), a qual o convidado poderia fazer para seu deleite e dos demais presentes. A primeira visita, à IBM, em 11 de março de 1960, se deu por ocasião da inauguração do computador que fora vendido à Volkswagen. O gerente-geral da IBM, Janusz Zaporvski, apresentou o Ramac 305, um computador de 1ª geração (valvulado) de médio porte, considerado de grande êxito de vendas nos Estados Unidos e que o Brasil teria a honra de ser o primeiro da América Latina em tê-lo. Logo a máquina passou, “num ritmo alucinado de dezenas de linhas por minuto”, a descrever suas capacidades técnicas através de sua impressora, “contando o que é que sabe fazer” aos surpresos visitantes.10 Após a apresentação, auxiliado por um técnico da IBM, JK quis “operar pessoalmente a máquina e formular as perguntas” referentes ao Plano de Metas, com respostas previamente cadastradas pela equipe da empresa. A partir daí, realizou-se uma “verdadeira sabatina eletrônica” que deixaria “encantados o presidente e os ministros que o acompanhavam”.11 Como lembrança da visita, a IBM presentou JK com uma placa de prata com o mapa do Brasil, “com o lugar da futura capital, Brasília, assinalado por um valioso brilhante”.12
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			Imagens 4 e 4A. Presidente JK nas inaugurações do IBM Ramac 305 da Volkswagen e do Burroughs Datatron 205 da PUC-Rio


			Fontes: Jornal do Brasil, 13 mar. 1960 (Imagem 4); Staa, 2012, p. 2 (Imagem 4A).


			 


			A inauguração do computador Burroughs Datatron 205 na PUC-Rio em 13 de junho de 1960, o primeiro computador de uma universidade brasileira, seguiu o mesmo roteiro. O presidente e sua comitiva ministerial, acompanhados de autoridades eclesiásticas – entre elas o cardeal Giovani Montini, representante da Universidade Católica de Milão (a quem foi concedido um título Honoris Causa)13 –, técnicos da Burroughs e professores, puderam interagir com a máquina após as devidas formalidades. JK sentou-se novamente frente ao terminal para fazer questionamentos, devidamente avisado de que as questões deveriam versar sobre a História do Brasil: “Qual o acontecimento de maior relevo acontecido no Brasil nos últimos tempos?”, indagou o presidente. Para sua satisfação, a impressora fez surgir a resposta “A inauguração de Brasília”. Embora tenha sido um alívio com o sucesso da apresentação, já que exigiu “seis meses de trabalho dos técnicos” para programar a rotina no computador (Staa, 2012, p. 5), relatou-se um pequeno incidente: a tentativa de JK questionar sobre um evento futuro, as eleições de setembro de 1960, que levou o computador a responder “Desculpe-me, é impossível adivinhar…”14 O episódio reforçou as piadas da oposição de que JK preocupava-se com a sucessão presidencial e que nem os computadores podiam ajudar a solucionar.15 Pelo menos, foi menos embaraçoso do que o vivenciado pelo professor Pedro Calmon, que viu sua autoridade em História posta em xeque por causa da original resposta do Burroughs Datatron 205.16


			1. Os cérebros eletrônicos


			Para a maioria do público leitor, essas notícias deveriam provocar certa curiosidade em relação ao “cérebro eletrônico”. Elas, pelo menos em boa parte dos anos 1950, quase sempre remetiam os leitores às inovações científicas e ao pitoresco das maravilhas realizáveis pelo “cérebro eletrônico” no estrangeiro. Velocidade de cálculo imediata, dispensa do trabalho humano, capacidade de previsão e de alocação de recursos estavam entre suas possibilidades, comprovadas por notícias de fábricas automatizadas antes imaginadas apenas em contos de ficção científica. O caso do uso pioneiro do computador Univac na eleição presidencial norte-americana de 1952 (Campbell-Kelly, 2014), que foi capaz de prever corretamente o resultado, foi um exemplo que repercutiu nos jornais brasileiros.


			À época, o pleito se deu entre o candidato do partido Republicano, o general Dwight D. Eisenhower e o então governador do estado do Illinois Adlai Stevenson II, do partido Democrata. O contexto era mais favorável ao perfil oposicionista de Einsenhower, dadas as constantes acusações de corrupção na presidência de Harry S. Truman, além de sua suposta fragilidade para conter a expansão do comunismo após o fim da Segunda Guerra Mundial.


			Foi na primeira semana de 1952 que os “cérebros eletrônicos” fizeram seu début em grande escala na sociedade, em parceria com outra tecnologia bastante recente: a televisão. A rede CBS encomendou os serviços do recém-criado Univac, máquina que mal havia completado um ano de criação, para auxiliar na previsão dos resultados eleitorais. Esse método revolucionário de contagem de votos foi destaque em jornais brasileiros que se propuseram a acompanhar os desenrolares dessa inovação científica. Conforme o Jornal do Brasil:


			UNIVAC é uma abreviatura para “Universal Automatic Computer’. Trata-se de maquina com memoria. Os algarismos confiados ao UNIVAC são registrados eletronicamente em fita metálica e em tanques de mercúrio. Até o dia das próximas eleições – 4 de novembro – serão fornecidos ao intrigante mecanismo os resultados obtidos horas-a-hora nas eleições presidenciais de 1944 e 1948, além de dados detalhados sobre os resultados em oito Estados-chaves da União.17


			A noite de 4 de novembro de 1952 pode, portanto, ser considerada revolucionária em termos tecnológicos. Era fundamental que o Univac fosse capaz de ao menos manter-se próximo da margem de erro ou a credibilidade do equipamento, que era apresentado em jornais desde 1950, estaria certamente posta em xeque. Os primeiros resultados da máquina neste sentido foram desanimadores. Pesquisas de opinião previam um resultado apertado a favor de Stevenson e os membros envolvidos no projeto da CBS esperavam obter dados semelhantes, mas, surpreendentemente, os dados compilados na máquina, com apenas 5% de dados computados, apontaram para uma vitória esmagadora de Eisenhower. Temerosos com a possível falha no sistema, os apresentadores da CBS não apresentaram os dados verdadeiros, afirmando que a máquina havia previsto vitória apertada de Eisenhower. Contudo, conforme as apurações foram sendo atualizadas o resultado calculado pela máquina se confirmou e a emissora se retratou perante o Univac.


			O aspecto mais marcante deste episódio foi, sem dúvida, o tom de estreia, a um nível popular, de uma máquina que em poucos anos recebeu a alcunha de “cérebro eletrônico”.18 As primeiras notícias no país valeram-se do termo, como a matéria publicada pelo jornal Estado de S. Paulo em 1948, anunciando a inauguração em Nova Iorque de um IBM Selective Sequence Eletronic Calculator. As referências eram a uma máquina de alta capacidade de cálculo, que em “um segundo poderá realizar qualquer uma das seguintes séries de operações elementares: 3.500 adições ou subtrações de números com 19 algarismos: 50 multiplicações de números com 14 algarismos: 20 divisões de números com 14 algarismos.”19 A IBM anunciava que o computador estava “à disposição dos cientistas de todo mundo”, ainda que não conste que tenha havido algum aproveitamento do equipamento por parte de pesquisadores brasileiros da época.


			A partir da segunda metade da década de 1950 o cérebro eletrônico passou a receber cada vez mais atenção nos noticiários brasileiros. Estes, em geral, mantiveram o tom de espanto quanto à versatilidade da máquina e buscavam ressaltar seus usos cada vez mais diversos, deixando de ser restritos às operações de forças armadas em prol de um uso mais amplo, que visava até mesmo ao gerenciamento da sociedade, como seu uso em empresas petroleiras, no fornecimento de energia elétrica, na construção de vias férreas e no controle de tráfego, por exemplo (Pereira, 2014).


			Vale considerar que havia uma relativa distância ao público leitor em geral. Entre piadas (“era máquina ideal para a contabilidade do Filipeta”)20 e metáforas (como crítica à máquina pública de São Paulo)21, notícias sobre computadores mantinham uma áurea de mistério. Quando muito, eram vistas como máquinas voltadas para o mundo da Guerra Fria ou das grandes corporações, sem aplicabilidades aparentes ao quotidiano dos cidadãos. Películas cinematográficas norte-americanas, como “Gog”, de 195422, que ficou em cartaz no Rio de Janeiro e em São Paulo entre 1956 e 1957, podem ter contribuído para fascinar e reforçar a ideia do “cérebro eletrônico”, distanciando-o ainda mais da compreensão do público geral.


			Assim, anunciar a capacidade dos “cérebros eletrônicos” certamente era uma tentativa de familiarizá-los como facilitadores da vida social. Todavia, essa percepção parecia fazer maior sentido a um público especializado: engenheiros e técnicos foram tomando conhecimento sobre como de fato funcionavam os computadores, como os entusiastas da Eletrônica, que já estavam às voltas com o transistor, puderam aprender na Eletrônica Popular o que era afinal o “cérebro eletrônico”.23 Empresários, administradores e economistas também se fizeram interessados: o periódico Observador Econômico e Financeiro referiu-se às descrições e potencialidades da automação trazida por máquinas e seu impacto nas atividades do país:


			Assim aparelhado, pode o administrador moderno retirar do equipamento à sua disposição dados importantes, obtidos com rapidez e eficiência, dados que o ajudarão a decidir, com maior margem de segurança, problemas de transcendental importância para o negócio. Nas grandes, complexas e poderosas organizações modernas, decisões mal feitas podem significar perdas de milhares, milhões de cruzeiros. As máquinas automáticas ajudam a tomar essas decisões, fornecendo dados precisos, atuais e com extrema rapidez. Sem dúvida, a introdução do equipamento eletrônico de alta velocidade nos escritórios provocou verdadeira revolução nos métodos de trabalho, mesmo que o escritório já tenha possuído equipamento de menores possibilidades e recursos.24


			No entanto, os episódios envolvendo o contato da mais alta autoridade política do país com as novidades tecnológicas que começaram a chegar ao Brasil a partir de 1957, citados no início do capítulo, trazem mais do que o aspecto pitoresco. A presença de JK chancelava a atenção do Estado à modernização que o país experimentava a partir da execução do Plano de Metas. Por sua vez, as instituições e seus agentes envolvidos no processo percebiam o momento de expansão, que contaria com o apoio do Estado. Enquanto fabricantes de computadores como IBM e Sperry Rand viram o potencial do mercado e esperavam repetir o movimento iniciado nos EUA na segunda metade dos anos 1950, entidades públicas e privadas foram cada vez mais compelidas a modernizar suas atividades através da incorporação dos computadores.


			2. O espaço da técnica e do “computador eletrônico” no Plano de Metas


			Os computadores chegaram à América Latina a partir de 1957 (Imagem 5). Essa expansão apresenta a IBM como pioneira em boa parte dos países, um reflexo da própria ascensão da empresa nos Estados Unidos e na Europa Ocidental a partir de meados dos anos 1950, o que se traduziria no amplo domínio do mercado latino-americano nos anos 1960. Esta inserção foi facilitada pela inexistência de tecnologias nativas computacionais e pela existência de filiais, especialmente da IBM, que se valeram de sua carteira de clientes para impulsionar os produtos. Os computadores seriam, conforme a realidade local, introduzidos pioneiramente em três áreas: universidades (Argentina, México, Uruguai, Chile), órgãos públicos (Costa Rica, Porto Rico) e entidades privadas (Brasil, Venezuela, Colômbia). Ainda assim, no caso de países mais desenvolvidos, como Brasil, Argentina, Chile e México, os computadores logo ocupariam estas três áreas.
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			Imagem 5. Primeiros computadores na América Latina (1957-1965)


			Fonte: Barquin, 1973; Babini, 2003; Medina, 2008, Vianna, 2016.


			 


			Em que pese à incorporação tardia dos computadores se comparados à realidade dos Estados Unidos e Europa Ocidental, isto não significava desconhecimento destas tecnologias do exterior. Enquanto a IBM expandiu seus Centros de Processamento de Dados através de suas filiais nos países latino-americanos, oferecendo seus serviços, cientistas como Manoel Sardorsky (Argentina) e Mário Schenberg (Brasil) buscavam fazer com que suas instituições de pesquisa logo incorporassem esta tecnologia. Da mesma forma, as empresas IBM, Rand, Burroughs e outras fabricantes passariam a explorar o mercado até então restrito aos seus equipamentos de mecanização.


			No caso brasileiro, as visitas de representantes da então Remington Rand ao país nos anos 1950 começaram a sinalizar a possibilidade do uso dos cérebros eletrônicos. A apresentação de um filme sobre o “Universal Computer” (Univac), junto com um coquetel, foi organizada pela empresa aos representantes do governo e da imprensa no Ministério da Fazenda em 25 de novembro de 1954.25 Segundo a apresentação do representante da Rand, Jack Sotham, o que o computador poderia fazer:


			Soma, subtração, multiplicação e divisão;


			Reprodução e duplicação de dados;


			Conjugação e separação classificada de dados alfabéticos ou numéricos;


			Comparação de dados entre “maior que” ou “menor que”, ou seleção de dados iguais para estabelecer a sequência dos mesmos, em ordem crescente ou decrescente;


			Transferência de dados de uma fita magnética para outra, de fita magnética para “memória” ou de “memória” para fita magnética;


			Resumo de informações, preparação de totais ou interpretação de fatos para uso imediato, retenção ou registro;


			Análise de dados de origem para verificar sua exatidão e verossimilhança.


			Acresce a essas virtudes do UNIVAC a de que qualquer problema que possa ser decomposto em etapas definidas, pode ser resolvido automaticamente, rápida, eficiente e exatamente. (…)


			Cumpre esclarecer, para melhor conhecimento do UNIVAC, que não se trata de nenhum “cérebro” eletrônico. A máquina não pode “criar” ideias. Ela seleciona elementos, o que aumenta a sua flexibilidade e utilidade, mas tudo isso se opera em comandos fixos definidos, dados ao computador, antes de ser iniciada a operação.26


			O próprio vice-presidente da Rand, general Leslie Groves27, em visita ao país em maio de 1955, deixou claro que “o cérebro eletrônico pode muito bem ser utilizado no Brasil, pela que já tive oportunidade de ver e ouvir a respeito nesse grande país”.28 Ele informava que havia 30 aparelhos em execução no mundo, mas que o Brasil ainda não possuía aporte para adquirir um que custaria mais de um milhão e meio de dólares. Contudo o objetivo de sua viagem não era ainda vender, mas propagar os possíveis benefícios da máquina visando um mercado em futura expansão: “Esperamos, entretanto, que brevemente, possamos torná-lo acessível a quaisquer bolsas, pois seus benefícios para a vida de uma comunidade são incalculáveis”29
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			Imagens 6 e 7. Anúncio da apresentação do filme Univac no Ministério da Fazenda e trechos do filme Univac, da Remington Rand em 1954


			Fonte: Correio da Manhã, 25 nov. 1954 (Imagem 6); Computer History Museum (Imagem 7).


			 


			A partir de 1957, a Sperry Rand trouxe seus primeiros “computadores” ao país, para uma série de demonstrações e vendas. O primeiro “computador” importado pelo Brasil foi um Univac 120 adquirido pela prefeitura de São Paulo e tinha como função principal modernizar o serviço de emissão de contas do Departamento de Águas e Esgotos (DAE). A notícia foi informada em primeira mão pelo Estado de S. Paulo no artigo intitulado “2.400 multiplicações por minuto”,30 no qual apresentavam dados técnicos do modelo Univac 120, sendo 120 seu número de memórias. O Univac operava por meio de 4.500 válvulas, sendo 2.500 comuns e 2.000 específicas. Quanto a seu uso, o Univac 120 “será utilizado para diversos fins, inclusive para cálculos de consumo de água”. O aparelho teria o custo de 100 mil dólares e seria operado por jovens engenheiros formados no recém-inaugurado Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA).31


			No entanto, o Univac 120 não era um computador de fato32, mas um modelo aprimorado de calculadora (Rand 409) existente desde 1949 que sofrera um upgrade tecnológico (uso de tubos de cátodo frio no lugar de relés), o que conferia maior velocidade às operações. Segundo Mike Hally, se tecnicamente a Rand não oferecia computadores, a empresa soube aliar o sucesso do computador Univac na previsão das eleições norte-americanas de 1952 e os avanços da Eletrônica, para oferecer um produto relativamente barato (US$ 100.000,00), se comparado a computadores reais (Hally, 2005). Com essa estratégia, a Sperry Rand conseguiria até o início de 1960 comercializar pelo menos oito modelos de Univac 60 e 120 entre clientes públicos e privados nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro. Entre eles estavam o Banco Francês-Italiano de São Paulo, primeira instituição privada a adquirir um “computador” Univac 120 (fevereiro de 1958), com objetivo de aumentar a eficiência de seus serviços:


			Num único programa, o “Univac” calcula, para milhares de depositantes, os saldos anteriores e atuais, saldo credor ou devedor etc. Ao computador “cabe” a “obrigação” de “controlar” todos os cálculos, devendo os funcionários apenas preparar os problemas que eles devem resolver. No fim de cada mês, em curto prazo, o “UNIVAC” determina nas despesas e “orienta” as providencias a serem tomadas em relação a todos os títulos em cobrança caucionados e descontados existentes no banco. Registra os juros diários a serem cobrados, a despesa com selos, os descontos, taxas, vencimentos, atrasos, juros de mora, transportes, descriminando ainda, se necessário, os totais de cada um desses itens.33


			 


			[image: ]


			Imagem 8. “Computador” Univac 120


			Fonte: Catálogo do produto – Sperry Rand, 1956.


			 


			O caminho aberto pelos “computadores” Univac 60 e 120 traria os concorrentes habituais da Rand e seus reais computadores eletrônicos. IBM e Burroughs, há muito estabelecidas no Brasil no mercado da mecanização comercial, não tardaram a agir. Em especial a IBM usaria sua poderosa rede comercial para promover uma “revolução silenciosa”34 e dar início à substituição do seu parque mecanizado para oferecer computadores eletrônicos a partir de 1959. Em agosto, a empresa Anderson Clayton seria a primeira empresa do Brasil a ter um computador real, um Ramac 305.


			Como será visto posteriormente, a IBM conseguiria se impor no mercado ofertando uma série de mainframes IBM Ramac 305, 650, e finalmente, o IBM 1401 – que seria montado na fábrica da IBM em Benfica, Rio de Janeiro, a partir de 1961. Para a Burroughs, restaria o consolo de ter sido escolhida para fornecer o primeiro computador a uma universidade no país, o Datatron B205, à PUC-Rio em 1960. E a Rand, por sua vez, asseguraria que o Univac 1105 fosse escolhido pelo IBGE para processar o Censo de 1960.
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			Tabela 1. Alguns computadores instalados no Brasil entre 1958 e 1961


			Fonte: Vianna, 2016; Pereira, 2014; IBM, 1997.


			 


			A inserção dos computadores pelas iniciativas públicas e privadas nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro passava pelos problemas a serem resolvidos pelos “cérebros eletrônicos”, como a racionalização das atividades comerciais e industriais em prol da economia de tempo e de recursos. Se não havia maiores referências na Imprensa a uma utilização estratégica e científica dos computadores, tampouco a preocupação de fabricá-los no país, as suas ocupações em tarefas administrativas trouxeram alguns desafios. Entre eles, estava o problema dos recursos humanos – ao contrário dos jornais que classificavam a demissão em massa de funcionários como “avanço de gestão”, organizações trabalhistas se manifestavam contra os prejuízos advindos do uso dos computadores.


			Nesse sentido, vale observar a manifestação da associação de bancários paulistas em 1960, quando estes lançaram as bases de um contrato coletivo que, entre outras reinvindicações, pleiteavam que


			a instalação ou uso de qualquer computador eletrônico nas empresas (…) deverá ser precedida de audiência dos órgãos sindicais de seus empregados, para exame das consequências decorrentes a fim de serem amparados com a necessária antecedência os direitos profissionais da categoria.35


			A reivindicação da categoria foi acolhida pelo Ministério do Trabalho, mas o setor não conseguiu grandes avanços, tendo em vista que a exigência feita em torno dos contratos coletivos não foi atendida durante anos, tornando-se, contudo, bandeira dos sindicatos de bancários de todo o país. O que é relevante nesse exemplo é que, independentemente dos resultados dessas manifestações, já havia uma crítica ao modo puramente administrativo e mercadológico da ação dos computadores. O que era visto como economia para alguns representava a precarização do trabalho de outros. Por outro aspecto, a inserção dos computadores oportunizou a constituição de novos recursos humanos para operá-los, o que faria com que a IBM e outras fabricantes passassem a investir na formação técnica de potenciais usuários através de cursos e palestras, de modo a prepará-los para melhor utilizar-se das máquinas, assim como recrutar e preparar novos quadros funcionais para as companhias.


			Ainda que a chegada dos computadores no Brasil ao final dos anos 1950 fizesse com que essas tecnologias fossem vistas como promissoras e, ao mesmo tempo, limitadas pela ênfase nas aplicações comerciais, suscitou-se o interesse do Estado para a novidade tecnológica. Na busca de impressionar o governo, a Sperry Rand, na estratégia de promoção de seus “computadores”, forneceu um Univac 120 para demonstrações no Ministério da Fazenda em junho de 1958. Lá, um membro do Conselho de Desenvolvimento se interessaria por suas potencialidades aplicadas no projeto desenvolvimentista de JK, engajando a tecnologia a uma política de Estado.


			2.1 A administração “paralela”


			O cenário para o ingresso dos computadores tornou-se favorável a partir do governo nacional desenvolvimentista de JK e o estabelecimento do Plano de Metas, um “ambicioso conjunto de objetivos setoriais” (Lessa, 1982, p. 27) que proporcionou grande transformação estrutural na economia brasileira, aprofundando o processo de substituição de importações em curso desde os anos 1930. Em suma, a partir de 30 “metas”36, buscava-se o desenvolvimento de uma indústria nacional de bens de consumo (diversificação do setor secundário), acompanhada de investimentos maciços em setores estratégicos considerados gargalos para o desenvolvimento como Energia, Transporte, Siderurgia e Petróleo. O Plano de Metas incentivaria a importações de maquinarias e tecnologias, de maneira a suportar uma industrialização substitutiva de importações (ISI) (Lessa, 1982; Lafer, 1987), o que contribuiu para criar um mercado (ainda que incipiente) promissor de computadores no país.


			O estabelecimento do Plano de Metas permitiu que o Brasil se distinguisse dos demais Estados latino-americanos em um aspecto da incorporação dos computadores: o estabelecimento de uma estrutura burocrática para fomentar, propagar e absorver essas tecnologias no país. Tal procedimento não apresentava similares à época na América Latina, tampouco em países desenvolvidos – excluindo-se os países socialistas, apenas Japão e Inglaterra tinham tecnopolíticas estabelecidas nos anos 1950.


			O ingresso de computadores – verdadeiros ou não – no mercado brasileiro despertou a atenção do Conselho de Desenvolvimento, órgão criado em 1956 para gerir o Plano de Metas. A Sperry Rand havia trazido uma máquina Univac 120 em 1957 para demonstrações em São Paulo e devolveria para os Estados Unidos ao final do ano, mas a empresa procurou obter uma prorrogação “caso determinados funcionários do Ministério da Fazenda ou do Banco do Brasil se interessem pelo computador”37. Acabou chamando a atenção de Octavio Augusto Dias Carneiro, integrante do Conselho de Desenvolvimento, que designou um analista para delinear as potencialidades e os limites que o “cérebro eletrônico” teria a serviço das questões de Estado.38 As impressões não foram muito animadoras inicialmente, dada os limites da máquina, muito orientada para aplicações comerciais. Porém, acabou motivando o Conselho de Desenvolvimento em setembro de 1958, dada fragilidade dos “métodos de previsão, aliada à consciência da complexidade crescente da economia brasileira”, a propor a criação de um grupo de trabalho para estudar as possibilidades do uso de computadores eletrônicos para “cálculo e distribuição dos recursos financeiros disponíveis à execução do Programa de Metas.”39 Seria a origem do GTAC, proposto em agosto de 1958. Por sua vez, o relatório final do GTAC recomendou a formação de um grupo permanente, o Geace, fundado em abril de 195940, para prosseguir com os esforços sobre a aplicabilidade dos computadores nas questões de Estado.
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